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iVIVA LA U B E R T A D ! 
I I 

A la m u e r t e del R e y D . A l f o n s o X I I , 

y á la entrada del p a r t i d o l iberal en el p o -

d e r , el p r o f u n d o t e m o r que e m b a r g ó el 

s e n t i m i e n t o p ú b l i c o , c o n m o v i ó profunda-

m e n t e al part ido car l i s ta y al p a r t i d o re-

p u b l i c a n o . 

L o s car l i s tas que n o conciben el T r o n o 

s i n q u e la f u e r z a sea su esencia l a t r i b u t o y 

s in q u e el miedo m á s q u e el r e s p e t o , ase-

g u r e n su i m p e r i o , c r e y e r o n q u e se p r e s e n -

t a b a la o c a s i ó n de c o m b a t i r c o n éxi to á u n a 

M o n a r q u í a que ten ía por r e p r e s e n t a c i ó n 

e l s í m b o l o de la debi l idad . 

L o s r e p u b l i c a n o s , q u e v e í a n el só l io de 

S a n I-Fernando v e r d a d e r a m e n t e v a c a n t e , 

s o n r e í a n c r e y e n d o q u e , sin e s f u e r z o a lgu-

n o , la a n e m i a m o n á r q u i c a ser ía el or igen 

n e c e s a r i o é i n c u e s t i o n a b l e de la r e a l i z a c i ó n 

d e s u c o n s t a n t e s u e ñ o . 

D e b e m o s c o n f e s a r q u e en e l es tado de 

l a opinión, u n o s y otros c o n t a b a n c o n fuer-

t e s r a z o n a m i e n t o s en s u a p o y o . 

T o d o dependía de la m a r c h a del n u e v o 

G o b i e r n o . N o se p r e s e n t a b a n ante él sola-

m e n t e las d i f icul tades q u e p u d i é r a m o s l la-

m a r d inást icas , s ino u n a m u c h o m á s g r a v e . 

B a j o la j e f a t u r a del S r . S a g a s t a , se h a b í a n 

a g r u p a d o h o m b r e s de g r a n v a l í a , pero d e 

b ien dis t intas p r o c e d e n c i a s ; ¿tendrían t o d o s 

el b u e n sent ido y el p a t r i o t i s m o de antepo-

n e r el interés genera l á s u s a s p i r a c i o n e s de 

escuela? ¿prestarían con s u c o n d u c t a f u e r z a 

y p r e s t i g i o al h o m b r e que e c h a b a sobre 

s u s h o m b r o s tan g i g a n t e s c a o b r a ? . . . 

I m p o s i b l e parecía que aquel los e l e m e n -

tos rea l i zaran un a c t o v e r d a d e r a m e n t e inu-

s i t a d o en la p o l í t i c a e s p a ñ o l a , p e r o p o r lo 

m i s m o que el h e c h o era de d i f i c i l í s ima r e a -

l i z a c i ó n , ten ía la v e n t a j a de q u e u n a v e z 

r e a l i z a d o el éxi to era s e g u r o , ¡ L o o r e t e r n o 

á todos y á cada u n o de esos h o m b r e s i m -

p o r t a n t e s , q u e c a p a c e s por sí s o l o s de d a r 

n o m b r e á una s i t u a c i ó n , á i m p u l s o s de s u 

p a t r i o t i s m o y de su i n t e l i g e n c i a , f u n d i e r o n 

t o d o s sus ideales en la s o l a a s p i r a c i ó n de 

l a s a l v a c i ó n de la p a t r i a ! 

A u n q u e la pas ión de part ido l o desco-

n o z c a , la h i s t o r i a h a r á j u s t i c i a a l espec-

t á c u l o q u e ofrece la s i t u a c i ó n ; n i l a d e r e -

c h a p o n e o b s t á c u l o s a l necesar io p lantea-

m i e n t o de l a s r e f o r m a s o f r e c i d a s , ni la 

i zquierda , c o n sus i m p a c i e n c i a s c o m p r o m e -

t e el r e p o s a d o , a u n q u e s e g u r o d e s e n v o l v í -

m i e n t o d e una p o l í t i c a , s a t u r a d o de u n s a -

ludable espíritu d e m o c r á t i c o , pero i n f o r m a -

do en un a l to y previsor sent ido g u b e r n a -

m e n t a l . 

D e n t r o del respeto á l a s l e y e s n i u g ú n 

p a r t i d o l l e v a en su frente el e s t i g m a de ile-

g a l p o r s u s doctr inas . 

L a prensa es l i b r e , h a s t a el p u n t o de 

q u e l a s opos ic iones a c u s e n a l G o b i e r n o , n o 

p o r q u e la c o m b a t a s i n o p o r q u e n o la de-

n u n c i e . 

L a tr ibuna v é r e s p e t a d o s , n o y a s u s de-

r e c h o s , s i n o h a s t a su e x a j e r a c i ó n , q u e l ie-

g a á los l ími tes del o b s t r u c c i o n i s m o . 

L o s r e p u b l i c a n o s , puede dec irse q u e n o 

dan por t e r m i n a d a j a m á s l a l e g i s l a t u r a de 

s u s C á m a r a s , pues reunidos e n c o n s t a n t e s 

a s a m b l e a , d iscuten con u n a l i b e r t a d deses-

p e r a n t e para a l g ú n e m i g r a d o v o l u n t a r i o , 

q u e c o m p r e n d e que el v a p o r n o c o m p r i m i -

d o c a r e c e de fuerza y se p ierde en e l e s p a -

c i o , sin d e j a r en los a i r e s ni rastro de s u 

^ s o . 

E n un m o m e n t o de e x t r a v í o , u n a sedi-

c ión m i l i t a r v i e n e á t u r b a r el c o n c i e r t o y 

la p a z g e n e r a l , y en p o c a s h o r a s la r e p r o -

b a c i ó n y la indi ferenc ia p ú b l i c a l a d i s u e l v e 

y la M o n a r q u í a ext iende sobre los v e n c i d o s 

s u m a n o g e n e r o s a , p u e s s o l o son crue les y 

v e n g a t i v o s los poderes d é b i l e s . 

E s a M o n a r q u í a , r e p r e s e n t a d a por una-

m u j e r y por un n i ñ o , se p r e s e n t a t r a n q u i l a 

s in f u e r z a a l g u n a que la prote ja en e l e n -

s a n g r e n t a d o escenar io de nuestras discor-

d ias c i v i l e s y c u a n d o estaban m a l c icatr i-

z a d a s p r o f u n d a s heridas . 

¿ C u á n d o las a c t i v a s m a s a s c a r l i s t a s s e 

h u b i e r a n descubier to ante un M o n a r c a 

c o n s t i t u c i o n a l , q u e h u b i e r a r e p r e s e n t a d o el 

o r g u l l o del v e n c e d o r y el i m p e r i o de la ar-

b i t r a r i e d a d ? . . . 

L a R e i n a R e g e n t e rec ib ió el a p l a u s o 

p ú b l i c o y el h o m e n a j e de r e s p e t o de h o m -

bres c u b i e r t o s de h o n r o s a s c i c a t r i c e s , testi-

m o n i o s de l a s a n g r e que d e r r a m a r o n lu-

c h a n d o contra la c a u s a q u e a q u e l l a repre-

s e n t a b a , y es q u e as í c o m o el a ire e m b a l -

s a m a d o por las p l a n t a s o l o r o s a s d e l a s 

m o n t a ñ a s , regenera l o s o r g a n i s m o s y ofre-

ce la s a l u d , as í el a m b i e n t e de la l ibertad 

insens ib lemente modi f ica las c r e e n c i a s , y 

a l ena l tecer al h o m b r e , s a t i s f a c e al a l m a y 

a t r a e l a s v o l u n t a d e s . 

• L a s m á s e x p l e n d o r o s a s v i c t o r i a s a l c a n -

z a d a s sobre los c a m p o s de b a t a l l a , e s t á n 

s iempre s a l p i c a d a s de s a n g r e y d e j a n e n 

p o s de e l las r u i n a s y l á g r i m a s . L a s con-

q u i s t a s de la l i b e r t a d , son m a n a n t i a l de 

bienes, q u e los p u e b l o s s a b e n convert i r en 

raudales de g r a t i t u d . 

¡ V i v a la l i b e r t a d ! . . . 

E L T R I U N F O D E L A M O N A R Q U Í A 

Coa ese titulo, puramente monárquico, p u -
blicó anteayer El Liberal un importante articulo 
que señala un nuevo y saludable derrotero en 
la marcha y en la actitud y en las tendencias 
del apreciable é ilustrado colega, cuyas decla-
raciones imparciales y justas han de ejercer 
provechosa influencia en la gran masa de sus 
lectores. 

Empieza así el articulo de Bl Liieral: 
«Lo impone la buena fe y lo exigen loa de-

fensores del Trono. Es preciso que nos rindamos 
á disc recién. 

Hemos peleado como buenos; hemos defendi-
do palmo á palmo el terreno. Caemos, pero g l o -
riosamente. Podemos aplicarnos la frase que 
pronunció Francisco I después de la batalla de 
Pavía. 

Confesamos que Barcelona es un pueblo esen-
cialmente monárquico; confesamos que jamás 
se ha visto una manifestación de afecto á la Mo-
narquía semejante á la suya; confesamos que la 
Augusta Señora, nacida en tierra extranjera y 
colocada ea el Trono de España por inescruta-
bles designios de la Providencia, ha oscurecido 
a l a s Reinas nacionales de antaño, á k a Isabe-
las I y II, j ha enseñado á las fnturas el arte 
de ganar el corazón de un pueblo. 

Después de consignar las anteriores declara-
ciones, arrancadas por la lógica j la fueraa irre-
sistible de la política liberal, que es la que ha 
ejercido sus influencias en uuestro país desde e l 
advenimiento de la regencia de doña María 
Cristina, enaltece ^ Lt ' í íraí la conducta y las 
costumbres de nuestra A u g u s t a Soberana en 
estos términos: 

«Barcelona ve discurrir hoy por BUS cal les 
una señora distinguida por su altísima posición 
en el Estado; pero sencilla al mismo tiempo en 
sus gustos, en su persona y en sus actos. 

Viste el traje negro de la viudez, y reserva 
las joyas para las solemnidades de corte. S u 
tren para discurrir por la población y los a l re-
dedores se reduce á un coche como el de c u a l -
quier particular, tirado por dos caballos. Pres-
cinde de la escolta militar y del acompañamien-
to palatino. 

S u carruaje marcha en fila por las calles de-
trás de lofr demás coches qua por el las transi-
tan. A v e c e s pasa desconocida de la muche-
dumbre. Acepta los pequeños servicios que se te 
prestan, y aun los pide, como en el alto de Mi-
ramar, dondj vió laa e.scuadras oxtranjsraa con 
los gemelos que le fueron ofrecidos por una de 
las per.ionas a l i presentes. 

L a Rtíiua Kegdnte se ofrece hoy á la vista do 
los barceloneses como larnt-nar cantidad posi-
ble de la Sotterami, y ese desvanecimiento d é l a 
Majestad, esa llaneza, esa modestia exterior, 
hasta pudiera decirse, esa imitación de Mo-
narca democrático, isaa atraído hacía el la á un 
pueblo nunca dispuesto á doblar la rodiUa.» 

Las intes isdf l 81 i ti? rai creemos encontrar-
la en estos dos p árrafos: 

(Xa lleiaa Ri.¿enie doüa María Cristina pro-
cede do una Corte en que los Príncipes no ac 
educan con máximas de llaneza v de renun-
cia á la ostvintación soberana. ¿Cómo se explica 
esa oposición entre au manera do proceder tn 
Barcelona y la impresión que pudieron labrar en 
su alma los ejemplos de la Corte en que se 
educó? 

Hé allí un motivo de reflexión para nuestro" 
monárquicos; hé ahí un fenómeno que debiera 
aorvirles de algo para determinar el sentido del 
país.» 

Efectivamente, el sentido del país ostá deter-
minado, y bien claramente lo reconoce Bl Liie-
ral, cuya buena fa le honra; pero no hay tal fe-
nómeno, estimadísimo colega; lo que hay ea que 
la política liberal produce todos esos efectos y 
que al exclerccido talento de S. M. no se oculta 
que España es un pueblo monárquico const i tu-
cional cuyos fundamentos do institución tendrán 
más solidez mientras más sincera y liboralmon-
te s fa practicado el sistema. Eso es el fenó-
meno. 

C R Ó N I C A P A R L í l V I E N T A R l A 

En el Senado terminó ayer la discusión del 
proyecto de lo contencioso; restando sólo la 
aprobación definitiva, para que paso á la Comi-
sión mixta que ha de dictaminar. 

A algunos artículos y á las disposiciones 
transitorias, se hicieron durante el debate ob-
servaciones que apoyaron enmiendas que fueren 
desechadas. 

A primera hora en el Congrego so provocó 
ayer un incidente de importancia, á consecuen-
cia de ruego del S r . Muro, pidiendo que la Cá-
mara felicitase al pueblo catalán y á la ciudad 
de Barcelona, por el éxito dichoso de la Exposi-
ción Universal. 

El Sr. Hartos, que presidia la sesión, declaró 
en elocuentísimas frases, que compartía los aea-
timientos del Sr. Muro y que no dudaba ocurría 
lo mistno también al Congreso, pues á todo el 
mundo ha de merecer eotusiasta» .'^Ucitaciones 
el éxito alcanzado por Barceloaa. 

El paía que ha cooperado y buscado aquel 
éxito, no puede menos de felicitarse de la cbra. 

A no ser pues, dijo, porque razones r e g l a -
mentarias impiden que el Congreso dirija m e n -
sajes sino al Rey y al Senado, á no ser también 
porque la proposición del Sr. Muro pudiera p a -
recer que se quería establecer comparación ó s e -
mejanzas con otro acuerdo del Congreso, el Pre-
sidente habría necesariamente do conformarse á 
lo dicho por S . S . Más por las razones ya dichas, 
Dí el Presidente puede asentir á lo propuesto, ni 
sobre ello paede el Congreso tomar acuerdo. 

El Sr. Romero Robledo se mostró conforme 
con lo espuesto por el Presidente, asociándose á 
ello en nombre propio y de sus amigos. 

En nombre de la minoría conservadora el 
Sr. Sílvela hizo idénticas declaraciones. 

El Sr. Muro rectificó, solicitando conste en el 
acta la adhesión de según lo manifestade por 
el S r . Iríartos. 

En nombre del Gobierno habló el Sr . l lore t 
para asociarse en sombre de aquél y de la m a -
yoría y decir que el coasiguar en el acta la m o -
ción del Sr . Muro, no significa más que algo así 
como decir á Bercelona que ha sabido cumplir 
fielmente la misión que el Senado y e l Congreso 
l a confiaron al votar la ley de auxilio para l l e -
var á cabo la Exposición. 

Cuanto á la crisis de la industria catalana, 
añadió, agradezco al Sr. Romero que la haya 
traido á cuento para enviar desde aquí á C a t a -

luña la seguridad deque el Gobierno se ocup& 
preferentemente en f̂ sn cuestión. 

Rectificó el Sr. Romero, insiatiendo en sus 
declaraciones, elogiando lahabilidad del Sr. Mar-
toa, y habló como Diputado catalán el Sr. T a i 
bra consignando el agradecimiento de Cataluña, 
á la Reina, al Gobierno y al Parlamento. 

El Sr . Cañellas afirmó que todo lo que en 
Cataluña se hace y todas l a s maní fe st aciones 
de su actividad se realizan al grito de ¡viva e l 
Rey! y ¡viva la Reina! 

En análogos términos se expresó el Sr. Pons , 
también Diputado catalán. 

E l S r . Martos, coufirmsnJo el sentido gene-
ral del discurso del Sr. Muro, dije que el Con-
greso no tiene otra respuesta que dar más que 
enviar á Barcelona el sincero lestimoulo de s a 
aplauso y aprobación. 

Terminado el incidente se siguió la discusión 
del presupuesto de gastos de Cuba, que quedó 
concluida, aprobándose todas las secciones y l a s 
disposiciones generales. 

E C O S P O L I T I C O S 

A última hora leyó ayer el Sr. Ministro de 
Estado en ul Congreso, un telegcama del señor 
Presidflutfl del Consejo de Ministros, del cual 
copiamos la última parte, pi-esíialicndo de la 
primera que sG refiere á loa detalles de la inau-
guración. 

Dice asi: 
<Eata solemnidad imponente 7 grandiosa 

honra sobremanera á la patria, a Cataluña, á 
esta gran ciudad de Barcelona, mTÍelo de cons-
tancia, asi en las luchas donde el valor prevale-
ce, como ea las no menos gloriosas en que 
triunfan la inteligencia y el trabajo. Este varo-
nil esfuerzo nacional, este nobilísimo alarde de 
Cataluña será sin duda prenda segura do pros-
peridad para la patria, que ajíradecida profun-
damento por la calurosa expresión de las s im-
patías que nos lian demostrado en esta ocasión 
todos los pueblos, eleva loa mas fervientes v o -
tos á la Providencia para que esta gran fiesta 
del trabajo que celebra una Nación modesta j 
amante de la paz, señale una ora de dichosa 
fraternidad entre las grandes naciones quu tan-
to nos han honrado concurriendo á esta esplén-
dida manifestación, que figurará como etapa 
luminosa y feliz en el camino de la civilizacíóa 
universal.» 

E l excesivo origiaal que tenemos para e l 
presente número nos impide publicar un impor-
tante articulo, en que tratamos la cuestión del 
acta de Loja. 

Verá la luz en el número de mañana, y sola 
diremos hoy para rectificar la eijuivocada noti-
cia de a lgún colega que habrá voto particular, 
el cual, como es consiguiiinte, se discutirá antes 
del dictamen. 

Dicho voto particular lo formula el Sr. La. 
Guardia, y en él se pide al Congreso que sea 
ploclamado Diputado el Sr Sánchez Román. 

Según despachos recibidos de Sevilla, ha f a -
llecido el domingo ultimo en aquella capital el 
Diputado por Huelva Sr. Talero, victima de la 
«fección que contrajo en su viaje al distrito para 
informarse en la cuestión de los humos. 

E l Sr. Talero militaba en las filas de la m a -
yoría, donde era muy apreciado por sus e x c e -
lentes prendas de caracter, y iiabfa sido perio-
dista de reconocida ilustración. 

Nos unia al Sr. Talero una antigua y sincera 
amistad, y toma..ios mucha parte en el tiondo 
pesar que aflige á au fcmilia por pérdida para 
ellos tan irreparable y para nosotros tan dolo-
rosa. 

Leemos coa satisfacción en i a Correspon-
denciai 

L a candidatura del Sr. Martos para Presi-
dente del Ateneo de Madrid está patrocinada 
por los Sre«. Castelar, Romero Robledo, C a m -
poamcr, Silvela, Echegaray, Conde de Toreno 
y otros hombrea ilnstres. Es posible que de a l -
gún modo se haga pública esta coincidencia de 
opiniones en hombres de tan distintaa ideas po-
l ít icas. 
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A propósito del taudo arbitral pronunciado 
por el (Jobierno de España en e l conflicto entre 
Ital ia y Colombia de que i e m o s hablado, dice 
U yació», de Colombia, correspondiente al 24 
de ^BFzo: 

«La República, como el honor lo exige, aca-
tará las proposiciones del Gobierno mediador, en 
si caao particular de indemnización á ^ue se re-
fieren. 

El valor de ellas como doctrina, ó antece-
dente, para la decisión de casos análogos en lo 
ínturo; sus efectos morales en América, en rela-
ción con los hermosos ideales de la Unión Ibero-
Americana, de que el Sr . Moret es miembro im-
portante, son puntos sobre los cuales no debe-
mos. por ahora, emitir concepto.» 

EL ECO NACIONAL, que profesa y ama e n t u -
siastamente esos ideales, cree que La Naciórt 
podrá emitir pronto sus juicios en vista de laa 
declaraciones que, según nuestras noticias, ha 
de formular el Gohiemo de Colombia al aceptar 
las proposiciones del laudo. 

y no decimos más por ahara. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 
• RDBN DEL DÍA 

" Se aprobaron sin debate los artículos 100 a l 
104 del proyecto de ley sobre el ejercicio de la 
jurisdicción contencioso administrativo. 

Kl Sr. Concha Castañeda hizo observaciones 
al Idó. 

L e coatestó el Sr. Romero Girón, aceptando 
una modificación, con la que fue aprobado di-
cho articulo. , , „ 

El Se. Calderón y Heríe impugno ei iOb, 
pidiendo que los Magistrados del Tribunal de 
o Cunteneioso no tengan vacaciones mientras 

existan expedientes retrasados on número cre-
cido. 

Kl Sr. La Rúa contesto que los asuntos mar-
charán con más rapidez y disminuirá hasta 
extinguirse el número de expedientes retra-
sados. , „ 

Se aprobó el art. 106 coa una modihcacion 
propuesta por la Comisión. 

Ei Sr. Conde de Tejada apoyó una enmienda 
i l art. 107, piaiendo un reglamsato ley que 
contenga exc usivamente preceptos procesales 
para lo contencioso administrativo. 

Contestó el Sr. Romero Girón justificando lo 
preceptuado en el proyecto. 

E l Sr . Ministro de Gracia y Justicia dijo que 
creía posible hacer un reglamento perfecto con 
la basG del proyecto que se discutía, y que ai 
la experiencia ¿e uno, dos ó tres años, reco-
mendara alguna reforma sustancial, esta podría 
l levarse á c a l » c j u el concurso de las Cortea. 

E l S r . Conde de Tejada retiró su enmienda. 
Ei íenado aprobó sin discusión el art . 107 

y 108. último de dictamen. 
El Sr . Botella apoyó un artículo adicional, 

facultündo la variación de los sueldos que se 
fijan ea la nueva ley, al aprobarse en cada año 
la de presupuestos. 

Contestó el Sr. Conde de Torreanaz que no 
era necesaria la referida autorización, y el se-
ñor Botella retiró el artículo adicional. 

SB aprobó sin debate la primera disposición 
transitoria. 

El Sr . Calderón y Herze impugnó la se-
gunda. 

Le contestó el Sr . Aldecoa y fué aprobada. 
Ei Sr. Moatejo impugnó ia tercera. 
L e contestó el Sr. Conde de Torreanaz y fué 

aprobada. 
E l mismo Sr. Montejo apoyó una enmienda í 

la cuarta sobre sueldos de oa Oficiales del Con-
sejo du Estado que ocupen las plazas de Secre-
tario de sala del nuevo Tribunaf. 

Le contestó el Sr. Conde de Torreanaz y fue 
retir.id a. 

F.i Sr. Alcalá Zamora apoyó otra ennaieuda á 
i a misma disposición transitoria, llamando á 
ocupar las vacantes á Oficíales letrados de la 
Presidencia del Consejo de Ministros. 

L e contestó el Sr. Aldecoa, y fué des-
echada. 

El.Sr. Marqués de Arianza impugnó la cuar-
ta disposición transitoria pidiendo que se reco-
nozca igualmente la antigüedad á los funciona-
rios del ministerio fiscal y á los Uficiales del 
Consejo de Estado. 

Justificó de nuevo el Sr . Conde de Torreanaz 
los preceptos del dictamen respecto al asunto. 

Quedó aprobada dicha disposición. 
E l S f . Conde de Tejada hizo observaciones 

sobre la quinta, que se refiere á la aplicación de 
la ley á las provincias de C u í » y Puerto Rico. 

L e contestó el Sr. Romero Girón, y fae apro-
bada con una modificación propuesta por éste. 

L a sexta y última quedó aprobada sin de-
bate . 

El provecto quedó sobre ia mesa para su vo-
tación definitiva. 

Se leyó el dictamen acerca del proyecto de 
ley creando un impuesto especial sobre alcoho-
les, aguardientes y licores y el relativo á ia ven-
t a de terrenos de la playa ae -Vmara de San S e -
bastián. 

Se levantó la sesión á las seis. 

C O N G R E S O 

L a sesión se abrió á las dos y veinte, bajo la 
l^residencia del Sr. Martos. 

E l Ministro de Ultramar leyó en la tribuna 
un projectí» Je ley sobre represión del bandole-
rismo en Cuba. 

El Sr. Moro manifestó que, habiendo visto C a -
taluña coronados por el mayor éxito sus esfuer-
203 e iniciativas coa la apertura de la Exposi-
ción Universal verificada ayer, el Congreso debía 
•felicitar á Barcelona por este éxito que el m a n -
do entero admira. 

E l Sr . Presidente declaró que tiene la satis-
facción de estar esencialmente conforme con las 
ideas del republicano, y que no dudaba de que 
el Congreso tenia igual satisfacción; pero la 
unidad de la Nación, en la cual ha de pensarse 
antes de todo, no admite distinciones entre los 

triunfos de las proTincias. España entera, dijo, 
celebra acontecimiento tan grande comu el de 
esa Exposición ayer inaugurada, no sólo por la 
iniciativa de los catalanes, sino porque las Cor-
tes y la Reina, al tener noticia de aquel inten-
to, representando á la Nación, se aprestaron á 
contribuir al auxilio necesario para que con e x -
plendor se verificase. 

¿Cómo, pues, podría dejar de asociarse el 
Congreso á esa felicitación a Barcelona por su 
acierto, por su inteligencia, por su actividad y 
áun por su fortuna para el éxito que ha obteni-
do? Pero debe tenerse en cuenta que el Congre-
so no puede enviar mensajes mas que al Rey. 
Entiendo que, logrado en su esencia el propó-
sito del S r . Muro, basta con la inicialiva que 
tomó la Cámara en días anteriores. (Muestras 
de aprobación.) 

El Sr. Muro se congratuló de que resultara 
asociado el Congreso, con las nooles paUbras 
del Presidente, á cuanto había manifestado. 

El Sr. Romero Robledo indicó que en las 
frases del Sr. Muro habia algo que pudiera pa-
recer la solicitud de un acuerdo del Congreso 
que destruye otro anterior, y quo al lado de 
esta manifestación tenia que pouerotra, la de 
que el acto que se está realizando en Barcelona 
enorgullece á todos los españoles, porque la 
gloria de Cataluña es para la patria entera. 

El Sr. Presidente dió las gracias por la in-
terpretación de sus palabras y añadió que debe 
constar que sobre ei estruendo de los cañones 
salen los vítores del pueblo catalán en Barcelo-
na para la Reina. (Aplausos en los bancos de la 
mayoría.) 

El Sr. Silvela: Los que nos preciamos <ie 
monárquicos y nos honramos cen las glorias del 
pasado, del presente y del porvenir de España, 
uos asociamos a las palabras del Sr. Presidente. 
(Bien, bien.) 

El Sr. Ministro de Estado manifestó que des-
pués de las nobles palabras dijl Sr . Presidente 
de la Cámara, resultaban inútiles las que el Go-
bierno podría pronunciar; pero que debía aso-
ciarse al sentimiento general dul Congreso, que 
es el de felicitación á Cataluña por la uspleDao-
rosa muestra de su importancia industrial que 
está dando con la Exposición, y porque asocia á 
este acto la presencia del Jefe del Estado. 
(Muestras de aprobación.) 

Anunció también que el Presidente del G o -
bierno aprovecha estos momentos de éxito en 
Barcelona para procurar la reapertura de todas 
las fabricas. (Aprobación.) 

El Sr. t 'abra, como representante de Cata lu-
ña, manifestó el agradecimiento del pueblo c a -
talán á las Cortes por su auxilio para realizar el 
certámen universal, y á S . M . la Reina por su 
importantísimo viaje de visita, declarando á la 
vez que Cataluña no desea otra^ glorias que las 
glorias nacionales. (Grandes muestras de asen-
timiento en toda la Cámara.) 

El Sr. Cañellas hizo parecidas declaraciones 
y manitestó que hasta entre las masas obreras 
de Cataluña no se oyen mas que ^ivas á la 
Reina. 

El Sr. Presidente dió por terminado el inci-
dente, consignando que S . M. la Reina repre-
senta a toda España en Barcelona, y que el es-
pectáculo que esta ofrece merecen el aplauso 
la aprobación y el aliento del Congreso. 

Entrándose en la orden del día continuó la 
discusión del presupuesto de Cuba, despues de 
hacer preguntas de escaso interés general los 
Sres. P a s w g a y B u r a l l . 

El Sr . Labra combatió la totilidad de la sec-
ción 7. ' , que trata de los gastos de Fomento. 

Comparó el presupuesto de Cuba con el de 
las colonias de otras naciones, para deducir que 
están desatendidas las obligaciones de instruc-
ción publica como en ninguna parte, toda vez 

?ue no l lega la cantidad consignada más que al 
•31 por loo en el presupuesto qae se discute. 

Pidió que disminuyendo las atenciones de 
Guerra y Marina, se atiendan más ampliamen-
te las de Fomento, porque este es el medio efi-
caz para que la grande Antil la prospere como 
merece. 

El Sr. Víllanueva, Presidente de la Comi-
sión, contestó reconociendo la importancia que 
tiene la instrucción pública en Cuba, sobre todo 
después de la abolición de la esclavitud; pero 
asegurando que, por fortuna, este deber no ha 
sido olvidado por los Gobiernos. 

Interrumpiéndose la discusión, el Ministro 
do Estado dio lectura de un telegrama del Pre-
sidente del Consejo de Ministros, en que s e d a 
cuenta de la inauguración de la Exposición de 
Barcelona. 

En dicho telegrama, recibido ayer inanana á 
¡as once, consigna el Jefe del Gobierno lo s i-
guiente; 

<Esta solemnidad, imponente y grandiosa, 
honra sobremanera a la patria, á Cataluña, á 
esta gran ciudad de Barcelona, modelo de cons-
tancia así en las luchas donde el valor prevale-
ce, como en las no meaos gloriosas en que triun-
fan la inteligencia y el trabajo. 

Este varonil esfuerzo nacional, este nobilísi-
mo alarde de >-ataluña será sin duda prenda se-
gura de prosperidad para ia patria, que agrade-
cida protundamente por la calurosa expresión de 
las simpatías que nos han demostrado en esta 
ocasión todos los pueblos, eleva los más fervien-
tes votos á la Providencia para que estagran fies-
ta del trabajo que celebra una Nación modesta y 
amante de la paz, señale una era de dichosa 
fraternidad entre las grandes naciones que tan-
to nos han honrado concurriendo á esta explén-
dida manifestación que figurará como etapa l u -
minosa y feliz en el camino de la eivilización 
universal.") 

E l Sr . Presidente manifestó que el Gobier-
no, apreciando todo el Ínteres de este telegrama, 
lü leía ante la Cámara, y que esta se asociaba á 
ia satisfacción que pensando patrióticamente se 
siente. 

Continuó la discusión del presupuesto de 
Cuba. 

Rectificó el Sr . Labra. 
E¡ Sr. Montoro defendió una enmienda al ca-

pítulo 2.' de la misma Sección pidiendo el es ta-
blecimiento de un lalwratorio histo-químico. 

Fué aceptada por la Comisión con algunas 
modificaciones. 

Se probaron los capítulos 3.' al 12. 
La Comisión desestimó otra enmie&da del 

Sr. Giberga sobre reparación de dos puentes 
destruidos por los ciclone,s, y se levantó la se-
sión á las siete. 

T E L E G R A M A S 
D E A G E N C I A « F A B R A . 

BARCELONA J O ( J O ' Í O D. recibido el ar),—Grtn-
de> pelotones de marineros de dlferencet escuadras 
han recorrido la ciudad, sin ocurrir ningún incidenEe. 

Mañana se veridcará en el Liceo una gran repre-
sentación de gala en honor de ta ohcialidad de laa es-
cuadras surtas en este puerto. 

El Duque de Edimburgo marchari mañana. 
En el choque de trenes ocurrido cerca de Canee 

han resultado seis herido*. 
£1 banquete ea Palacio ha estado brillantísimo. 
Los Principes exlranjeros se haa mostrado suma-

mente satisfechos. 
A pesar del inmenso gentío que ha asistido i la 

inauguración de la Exposición, el orden ha sido com-
pleto. 

LONDRES JO.—En el meeting de irlandeses ce-
lebrada esta (arde en Dublin, se han pronunciado dis-
cursos censurando la intervención del Papa en las 
cuestiones interiores de irlanda. 

RO.MA 20.—Se ha aplazado para pasado maSani la 
recepción por S. S. de los peregrinos africanos. 

La romería la componen doce sacerdotes blancos y 
doce negros por cada diócesis. 

Los p«regrinos han traido al Papa muchos regalos. 
PAR15 3o.—Mañana es esperado ea esta capital el 

Sr. Constans, Gobernador general de Francia en Indo 
China. 

BERLIN 20- — En re presen tacióa de la Familia 
Real de Rusia marcharin el miércoles á Marboura los 
Condes de Perponcher, para acompañar hasta Berlín 
á la Princesa Irene de Hesse, cuyo caumisnlo con el 
Principe Enrique de Prusia se celebrará el viernes 
próximo. 

La Emperatriz Augusta asistirá i la boda saliendo 
al día siguiente para Badén Badén. 

PARIS 21. -Por las indagaciones hechas por la po-
licía «obre la falsificación de billetes de Seo francos 
del Banco de Francia y por las declaraciones de los 
dos ingleses presos, parece resultar que los bille-
tes falsos han sido hechos en Holanda, y que los dos 
individuas detenidos son solamente agentes encarga-
dos para ponerlos en circulación. 

Se cree que otros agentes tienen el mismo encargo 
en las importantes plazas francesas. 

El Banco de Francia ha dirigido instrucciones pre-
cisas á tedas sus sucursales, y ha circulado con pro-
fusión avisos á los Bancos y casas particulares. 

LONDRES 2 1 . — T i n t e s publica un telegrama 
de Constantinopia diciendo que los Embajadores de 
Austria y de Alemania cerca de la Puerta, van i mar-
char i sus respectivos países con licencia por bastan-
te tiempo. 

En concepto del corresponsJ de H Tines, estas 
licencias prolongadas prueban que ninguna cuestión 
de importancia existe en la actualidad. 

LONDRES 2!.—El periodico El Siandard inserta 
un telegrama de Berlín diciendo que el Emperador de 
Alemania ha tirmado un decreto dictando enérgicas 
medidas de represalias contra los viajeros franceses 
en la AIsacia Lorena, con objeto de suprimir la inti • 
midad ?ntre franceses y alsacíanos loreneses, en cre-
ciente aumento cada día. 

El corresponsal inglés afíade que aunque se traba-
ja para impedir la publicación del decreto, todoslos 
euuerzos fracasarán. 

Duda de la eficacia de unas disposiciones que sola-
mente servirán para aumentar la irritación de los 
franceses. 

EL VIAJti D a L.\ REl.NA. 

L a función regia dada en el Liceo el sábado 
último fué brillantisinia y sólo comparable á 
las que se han celebrado en Madrid con análogo 
caraoter. Todas las notabilidades que encierra 
Barcelona se hallaban reunidas en e l teatro, 
donde lucían su hermosura y su elegancia n u -
merosas damas. 

L a Reina vestía de negro, con aderezo de 
brillantes y perlas; la Duquesa de Édimburgo 
que ocupaba la derecha en el palco, de blanco, 
con brilautes y rubíes. Ei Duque de Genova o s -
tentaba la banda de Carlos l U y tanto él como 
los damáa Principes ocupaban el fondo le l palco 
regio. 

Cantóse la ópeaa Lokeiffrirt, y una vez t e r -
minada esta, S . M. la Beina y su comitiva visi-
taron los salones de la Sociedad el Liceo, cuyos 
socios, acompasados de sus seüoras, vitorearon 
á aquella Augusta Señora. 

A l retirarse á su palacio, la multitud la 
acompañó con sus aclamaciones. 

Aunque laa obras y trabajos de la Exposición 
están atrasadísimos, el acto inaugural se cele-
bró anteayer, y antes de referir esta solumní-
dad, diremos algo de las instalaciones. 

En el de Bellas Artes , salón central de con-
ciertos, destinado á la inauguración, hay una 
preciosa araña de bronce, de cuatro metros de 
diámetro, y 312 luces eléctricas y órganos de 
Amezúa unidos por la electricidad. 

Este pabellón está lujosisimamente a m u e -
blado, presentando un aspecto deslumbrador. 

Francia ocupará cuatro naves y sus instala-
ciones serán muy notables; aun se encuentran 
algo atrasadas. 

Bélgica tiene dos naves, y muy adelantadas, 
llamando en ellas la atención las cristalerías de 
Val de San Lambert y la compañía de bronces 
de Bruselas. 

Italia tiene una nave, muy atrasada aun.. 
Austria una nave completa, con cristalerías 

magníficas de Bohemia y otros trabajos artísti-
cos, y Hungría media nave. 

Alemania v a ocupando su nave con moldu-
ras, porcelanas y vidrieras de colores. 

Inglanterra tiene su nave bastante atrasada, 
y en ella figuran órganos, camiajos, velocípedos. 

Rusia, cuatro naves, sin empezar aun laa 
instalaciones. 

Los Estados Unidos, Saecia, Portugal y pue-
blos de la América española están muy atrasa-
dos, excepto el Uruguay que tiene instalaciones 
preciosas de lanas y otros productos. 

El Japón está completo, pudiéndose admirar 
y a sus preciosidades en bronces, bordados y se-
derías. 

Todo, en suma, demuestra la s lmpatis eon 
que los pueblos han acudido al l lamamieato de 
España y nuestros adelantos artístico é i n d u s -
trial . 

En la sección francesa hay notables cuadros 
y esculturas. L a Casa Real presenta el notabi-
lísimo tapiz de C á r l o s V sobre Túnez y el casco 
de D. Jaime el Conquistador. 

E l cafe restaurant y el invernadero, sin t e r -
minar. En el umbráculo hay preciosas plantas 
en artística colocación. Ei pabellón de las C o -
lonias, muy atrasado aún, será notable. L a C o -
misió hldrogáfica tiene a l aire Ubre una estación 
de longitudes, con instrumentos n:todernos. L a 
de minería está atrasadisma. En la galería de 
máquinas hay verdaderas piecíosidades. E l m a -
terial de transporte, sin terminar. El Palacio de 
la Industria de España tiene productos notables 
en tedos los ramos, y entre las muy importantes 
instalaciones de sus once salas, figuran las de 
los géneros de los Sres, Fabra y Portabeila ( te-
jidos), un órgano dorado, todo de talla, ocupan-
do un testero de la nave; la España Industrial, 
tapices; los herederos do Valariuo, azulejos á r a -
bes y una preciosa portada de Cartajena; .Menij-
ses. magníficos objetos de metal . 

S. M. la Beina vestía de raso negro con ador-
nos de encaje oro viejo, el Rey y las Infantitas 
de blanco, la Duquesa de Edimburgo de negro 
con ñores y joyas preciosas, la nodriza del K e j 
de raso carmesí con tres franjas de oro y boto-
nadura del mismo metal . 

En e l lado de la derecha estaban también e l 
Gobierno, autoridades y comisiones, y á la i z -
quierda ios diplomáticos y detrás los Jefes da 
Palacio. Entre los concurrentes se encontraba 
la Oficialidad de la escuadra, grandes de E s p a -
ña, los Senadores Arnús. Maluquer y otros; ios 
Diputados Castroserna, Ferreras y todos los de 
Cataluña. 

K l Alcalde Se. Rius y Taulet, en un e l o c u e n -
te discurso, dió gracias al cielo por la realiza-
ción del certamen abierto en Barcelona, y que 
abre una era de prosperidades á la agricultura, 
el comercio, la industria, las ciencias y las a r -
tes . 

Barcelona, dijo, encierra ahora manifesta-
ciones de todo genero de prosperidades. ¡Viva e ^ 
Rey! [Viva la Reina! 

Girona. en otro discurso, recordó que el p e a -
samiento de la Exposición arranca do 1806; c e -
dieronse terrenos, el Ayuntamiento acogió l a 
idea con entusiasmo, del que hizo participar á 
todos los centros. 

L a Exposición encierra valiosísimas mani-
festaciones de progreso: á la magnificencia d e l 
acto concurren grandes representaciones de t o -
dos los órdenes. 

Termina diciendo: 
«Esto es feliz augurio de que comienza una 

nueva era de prosperidad para la patria, e x -
plendor del Trono y de la dinastía de A l f o n -
so X i n , y du honra y satisfacción para V . 31. , 
quo con su sabiduría y virtudes rije los d e s t i -
nos de este país, para bien y ventura de los e s -
pañoles.» 

E l S r . Sagasta, previa la venia de S . M., d e -
claró abierta la Exposición Universal de B a r -
celona. 

Una orquesta numerosa tocó despues u n j w i -
pourri de aires de diversas naciones, empezando 
por la marcha Real de España. 

En la nave central están las instalaciones 
del Gobierno, que eon notabilísimas: l a marro-» 
qui, del Ministerio de Estado; la de cerámica 
de la Moncloa; las de Beneficencia, Sanidad M a -
rítima, modelos barros, cañones Hontoria; de 
Ingenieros militares, de Caballería y d i Infan-
tería; de Administración, de Instrucción y^de 
Sanidad Militar; la de Artillería coa el canon 
Ordoñez y armas de Toledo y de Oviedo; las de 
los Ingenieros de Minas y Montes; Compañía 
de Tabacos; Casa de Monada (cou sus troque-
lea, prensa y monetarios); las Minas de A l m a -
dén; Salinas de Torrevieja; Dirección de Obras 
públicas, aparatos de medición do longitudes, 
del General Ibáñez. y otros trabajos del Inst i tu-
to Geográfico. 

A las tres de la tarde se puso en marcha l a 
comitiva Real, dirigiéndose desde el Palacio por 
la calle de San Femando á la Exposición. 

Todo Barcelona se hallaba en laa calles poc 
donde habia de pasar la Reina, y en los edif i-
cios é inmediaciones. Antes de salir S . M. de 
Palacio, hubo necesidad de auxiliar en las boti-
cas á varias señoras, por efecto de la aglomera-
ción de gentes. Los balconea están engalana-
dos y llenos de infinitas señoras lujosamente 
vestidas. 

Toda la carrera estaba intransitable y loa 
municipales hacían inauditos esfuerzos para 
despejar ia via. A la Exposición se dirigían filas 
interminables da carruajes, conduciendo Princi-
pes. Embajadores, Diplomáticos, Senadores. D i -
putados, todo el munoo oficial y e legantís imas 
damas. Llamó la atención la diversidad de uni-
formes de los diferentes países. E n la plaza de 
Palacio la muchedumbre espera la salida de l a 
Reina, y admira los uniformes de gala de la E s -
colta Real. Jamás ha presenciado Barcelona e s -
pectáculo tan grandioso como el que va á reali-» 
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xarse. Los diplomáticos extranjeros que haa 
concurrido á otras Exposiciones universalea, 
declaraban que pocas reces preseaciaroa mejor 
COBjuato. El suceso glorioso para Barcelona lo 
63 también para toda E s p a a a . 

A l Palacio de la Expoaicióallegaron primero 
el Duque de Génova j loa de Edimburgo, Qalea, 
Baviera para esperar ea el pórtico á la Reina, 
e n umón del Obispo, el Gobierno, I& Comisión 
central directira de la Exposición, autoridades. 
Senadores, Diputados, Diputación provincial j 
Ayuntamiento. 

A laa tres y cuarto llegaron el K e y , la Reina 
B e g e a t e 7 las Priacesitas sisado aclamados. £ i 
B e y ocupó el sillón central del Trono, colocán-
dose á la izquierda la Regente, la Duquesa de 
Edimburgo y el Duque de Genova; á la derecha 
el Duque de Edimburgo, el de Baviera y el de 
Gales. 

Dice el Diario de BarceloM de ayer: 

«Nos consta que 3. M. la Reina Regente está 
sumamente emocionada y profundamente a g r a -
decida por el recibimiento que se le lia hecho 
en Cataluña. 

Desde que fijó su residencia ea España ha 
oido hablar del caracter seco y desabrido del 

I'uebio catalán, de su egoismo, de su materia-
ismo. de su soberbia, de su excepticismo políti-

co, y á pesar de que esa atmósfera de antipatía 
hacia nosotros se hallaba contrastada por las 
simpatías de su difunto esposo, es natural que 
BU ánimo, apocado por la desgracia, viaiera re-
celoso, ya que ao desconfiada. 

Estos recelos, si los hubo, quedaroa desva-
necidos al penetrar en Cataluña, pues desde los 
primeros pueblos halló uua acogida respetuosa 
y entusiasta á la vez, que fué creciendo hasta 
lecibir el coronamiento de la ovación extraordi-
nariamente simpática del pueblo de Barce-
lona. 

Este pueblo tan formal y circunspecto, poco 
dado á las manifostaciones ruidosas de los pue-
blos meridionales, el miércoles abandoaó e x -

foatáoeameate los talleres, cerró laa tieadas y 
uesd eu masa á saladar á la Familia Real espa-

ñola que le iionraba coa su visita. Y unos mani-
festando su eatusiasmo por los representaates 
de instituciones que aman, otros mostrando su 
respeto á la dama que admiran y á tiernos vas-
tagos cuya horfandad compadecen, todos estu-
vieron dignos, j con su admirable conducta g a -
naron por completo e! corazón de la Reina, de la 
madre y de la dama, que supo apreciar cuánto 
Talen las virtudes de ese pueblo merecedor de 
todo linaje de consideraciones. L a satisfacción 
de la Reina y el buen juicio que de nuestra c u l -
t u r a han formado los representantes de nacio-
nes extranjeras, nos llenan de legitimo orgullo.» 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

Ha llegado á Madrid el eminente jurisconsul-
to ingléti Mr. John West lake , Consejero de la 
Reina, miembro del Parlamento británico y C a -
tedrático de Derecho internacional de Cambrid-
g e . Acompañado del Sr. Labra, ha visitado 
nu* j iros círculos políticos y literarios, celebran-
do mucho los adelaatos de' la España moderna. 

S, M. la Reina Regente se ha dignado conce-
der la banda de María Luiaa á lu Duquesa de 
Edimburgo. 

Leemos en Za Corresj)0»de/tcia: 
«El Jefe del Gobierno ha telegrafiado hoy á Ma-

drid participando que ha recibido laa felicitaciones 
del Senado y el Congreso á S. M. la Reina por el cari 
ñoso entusiasmo conque ha aido recibida en Aragón 
y Cataluña, y que mañana dara cuenta á S. M. de 
aquel acto de los Cuerpos Colegisladores. 

El Sr. iagasta dice, además, en su telegrama, que 
DO ha pensado salir para Madrid mañana lunea, á pe-
sar de lo anunciado por los periódicos. 

Ya ha dicho La Correspondencia que por ahora no 
puede ñjarse el día del regreso dei Presidente del 
Consejo de Ministros.» 

S U C E S O S D E A Y E R 

—Anoche ingresaron en la Cárcel Modelo, 
los tomadores el Chana y el íloró». 

— U n coche de los que acompañaban al en-
tierro del Sr . Duque de Frías, atrepelló en la 
calle Mayor á ua al2o, causándole varias heri-
das graves. 

Kn la Casa de Socorro del distrito se l e pres-
taron los auxilios de la ciencia. 

El conductor del carruaje, fué deteaido. 
— B a la bohardilla de la casa núm. 16 de !a 

cal le de i^aa Viceate, se efectuó ua robo consis-
tente en varias prendas de vestir y 25 pesetas 
en metálico. 

Los ladrones, para l levar á efecto su objeto, 
descerrajaron la puerta de la referida habita-
ción. 

Se ignora quien ó quienes sean los autores. 
— A Us once y media de la mañana, fué co-

gida sobre Ja barandilla del viaducto, en el m o -
mejito de querer arrojarse á la calle de Segovia, 
doua Carmen Difp Menendez, de veinticuatro 
años, casada. 

L a pareja de Seguridad la condujo al Juzga-
do de guardia. 

Se han hecho eco algunos periódicos de un 
supuesto conCicto producido en el acto del re-
cibimiento de S . M. la Reina en Barcelona. D e -
cían al efecto que las autoridades se habían o l -
Tidado de dirigir la correspondiente invitación 
a l General Barón Berge. L a falta denunciadi 
no existe, teniendo en cuenta que el aludido 
General no había presentado aun sus credencia-
lea y que por consecuencia no le correspoadia 
oficialmente ningún puesto ea la comitiva. Los 
periódicos franceses lo reconocen asi, haciendo 
justicia á la corrección coa que se ha proctídido 
en este asunto. 

El joven y diatinguido periodista, Diputado 
de la mayoría, D. Juan Talero, ha fallecido en 
Sevilla victima de una larga y penosa enfer-
medad. 

L a Comisión del Senado sobre el proyecto da 
ley autorizando al Ayuntamiento de San Sebas-
tián para veader los terrenos y ganados, y que 
se ganen al mar en la playa de Amara, a y e r 
emitió dictamen conforme con el proyecto apro-
bado poo el Congreso. 

L a candidatura del Sr . Martos para Presi-
dente del Ateneo de Madrid, está patrocinada 
por los Sres. Castelar, Romero Robledo, C a m -
poamor, Silvela, Echegaray, Conde de Torenoy 
otros hombres ilustres. 

Es posible que de a lgúa modo se haga p u -
blica esta coincidencia de opiniones en hombres 
de tan distintas ideas políticas. 

El estado del espada Frascuelo es poco más 
ó menoa el mismo. 

E l Sr . Alcaide no duda de que, con esquisito 
cuidado, podrá llevarse la herida á curación, 
pero lo que sí cree, es que será largo el restable 
cimiento del herido. 

Ha sido visitado éste por todos los diestros 
que hay en Madrid, recibiendo además muchos 
telegramas de los que están ausentes. 

Guerrita se ofreció á Frascuelo para matar 
en Conioba los seis toros de ayer, rasgo que e s -
timó mucho el herido. 

A l enfermo se le hacen dos curaciones d ia-
rias. Una á ias nueve de la xaaSana y otra á 
igual hora de la noche. 

El tratamiento sigue el mismo; media dieta, 
quietud y cama. 

Ha teminado la elección de cargos pa-
ra la renovación parcial de la Junta de gobierno 
de la Real Academia de Jurisprudencia. 

El Sr. Silvela (D. Francisco; resultó elegido 
)or 243 votos, sia oposición ninguna, pues sólo 
lubo 26 papeletas en blanco. A votar su candi-

datura concurrió la plana mayor del partido 
conservador, el Sr. Cánovas del Castillo y loa 
ex-Ministros Sres. Cos Gayón, Vil laverde, E l -
duayen, Silvela f D . M.), Tejada y otros y buen 
número de Diputados y Senadores. 

Se eligió después Vic-jpresidentes segundo y 
tercero á los Sres. Diez Macuso y Suárez García; 
Bibliotecario al Sr . Maluquer (D. José); Secre-
tario de actas a l Sr . Alcaráz (D. R.); Vocales á 
los Sres. Víllapadierna, Mena y Cortina, y T e -
sorero al Sr . Rolland. 

El Noticiero se lamenta de la dureza con que 
fué atacado en la sesión del Congreso de ante-
ayer el Barón de Sangarren. 

Olvida el colega que los más enérgicos apos-
trofes y las más fuertes censuras contra el Di-
putado tradicionalista partieron de la minoría 
conservadora, á la cual contestaba defendiendo 
la legalidad de la manifestación de sus opinio-
nes por parte del Barón de Sangarren el aemó-
crata-monárquico Sr. Montilia, guardando si-
lencio los reformistas y los republicanos. 

E C O S T E A T R A L E S 

Anoche y anteanoche se ha puesto en escena 
en este teatro la ópera de Verdi Macieth, hace 
muchos años no representada en ninguno de los 
de esta Corte, desde que fué cantada en la sala 
Rossini de los Campos Elíseos y poco después en 
la del Real hace ya más de veinte años. 

Puede decirse que resulta completamente 
nueva para el público madrileño de ahora, por-
que la gente joven no puede recordarla y de los 
que en aquella época íbamos á los teatros vamos 
quedando pocos. 

MaÜeíh no es de l a s mejores partituras del 
célebre y fecundo compositor italiano; pero hay 
en ella números eu que se revela la gran inspi-
ración verdiaiana, y no carece de motivos me-
lódicos de primee orden, ni de la valentía de 
instrumentación y sonoridad con que se distin-
guen las obras del autor de Áida, de Her/mni y 
de Lvisa Miller. 

Las mejores piezas son el dúo de tiple y ba-
rítono del segundo acto, el final del mismo, el 
concertantey coro á voces solas del segundo, e l 
brindis del tercero y la cavatina de tiple del ú l -
timo. 

En su ejecución se ha distinguidonotable-
mente la señora Montesioi, y tamt>iea e l señor 
Bugatto, encargado de la parte protagonista, 
cuyo artista, aunque algo ronco por efecto de 
un intenso catarro, mostró ser ua buen cantan-
te y arrancó muchos y autridoa aplausos coa 
l lamadas á la escena. 

Los coros fueron los quo estuvieron la pri-
mera noche u a poco inseguros. 

L a orquesta muy bien; ejecutó magis tra l -
mente toda la partitura, y entre entusiastas 
aplausos tuvo gue repetir el bellísimo preludio 
de la catalina de tiple del último acto. 

B1 teatro muy concurrido y por distinguido 
público. Aateaaoche preseació la función su 
A l t e z a la Infanta doña Isabel. 

Creemos que ai la empresa elige óperas poco 
conocidas, obtendrá mejores resultados que con 
ias que el público se sabe de memoria. 

O o m e d í a 
II ratto delle Sabine ha l levado a l teatro de 

la calle del Principe en las dos últimas noches, 
grandísima y muy elegante concurreacia. El 
domingo estaba la sala completamente llena 
porque pertenecía la función al tarao primero 
del aboao, que es aumeroaisimo. 

Y aaoche, sin ser ese turno aristocrático, 
era un beUisiaw lealrone, especialmente en cuan-
to á los palcos plateas y entresuelos, que no h a -
bía ni uno desocupado. 

E l público se hartó de reir porque Novell-
está delicioso en su Emmamsele PramboKit, por-
que coatribuyen poderosamente al éxito de la 
ejecución ias señoras Zucchiai, Piaelli. Grass i , 
Bracony y Fortuzzi, y los Sres Tovagliari, PasK 
quinelli, Casslni y Grassi. 

, « 
Esta noche se pondrá en escena la interesan-

t e obra de Sardou 11 Coceoirill'), desconocida aún 
para nuestro público. 

11 Cocccoirülo, es un buque sobre cuya c u -
bierta tiene lugar la acción del primer acto de 
la obra, que es sumamente importante y del 
género satírico. 

La decoración de este acto pertenece á la em-
presa del Sr . Novelli. 

Después de un abordaje e a alta mar los t r i -
pulantes son arrojados ea uaa isla salvaje don-
de se ven obligados á habitar algunos meses • 
Esto da lugar á que los habitantes se dividan 
en partidos políticos y se sucedan reyertas, se 
establezcan costumbres, etc., etc. 

Recomendamos á nuestros lectores que acu-
dan á presenciar la representación de Cocoo-
drillo. 

Aaoche lució de auevo en el teatro de la Co-
media el alumbrado eléctrico por auto del señor 
Juez de primera instan<:ia D. Antonio Pinazo. 

Con esú motivo se gozaba en la sala de una 
temperatura fresca y agradabilísima, que seráde 
hoy en adelante un aliciente más para que au-
mente la concurrencia á este teatro. 

E C O S T A U R I N O S 

L a octava corrida de abono celebrada el do> 
mingo, no ofreció nada notable. 

El ganado, de D. Eduardo Iljarra, de Sevi -
l l a , sin demostrar mucha bravura, cumplió en 
todos los tercios de la l idia. 

El primer toro tomó siete varas, doliéndose 
a l castigo; despachó un caballo y murió á m a -
nos de Hermosilla, que cayó en la cara al t ras-
tearlo, do una estocada pasada, arrancando de 
largo. 

A l segundo, que aguantó ocho puyazos, a l -
gunos buenos, lo despachó Lagart i ja con media 
estocada aceptable, habiendo estado tan pesado 
en la brega, que hizo preciso un aviso de la pre-
sidencia. 

Otras ocho varas recibió el tercero á costa de 
ua caballo y después de pasarlo con valentía ae 
tiró Guerrita con una corta en su sitio. 

El cuarto aguantó con bravura siete picota-
zos. estando admirable Guerrita en los quites, y 
quedando tres jacos en la arena. Hermosilla, 
pesado en la brega y desconfiada al herir con 
varias estocadas y pinchazos, descabellando á 
la primera á l o s acordes de una silba general. 

E l quinto también con bravura y de hermosa 
lámina, aceptó seta veces al castigo T se entre-
gó á L a g a r t i j a , que estuvo guapo en e l trasteo, 
de una corta bien señalada y un descabello. 

E l último, bravo y duro en la pelea, tendió 
tres caballos en siete acometidas y saltó al c a -
l lejón, poniendo en precipitada fuga á los del 
orden. 

Concluyó Guerrita con un píachazo y una 
estocada regular. 

üin banderillas no hubo nada notable y los 
picadores dejaroa bastante que desear. 

El público salió bastante disgustado, pues 
aunque el ganado fué muy regular, no había 
cuadrillas de las que pueden exigirse en corri-
das de abono, como era la del domingo en la 
plaza de Madrid, y la l idia resultó mala y d e s -
compuesta. 

Hermosilla y Lagart i ja deben tener delante 
á un matador de primer orden que es, por lo 
menos, lo que pueden exigir los abonados. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
de la Agencia Fabra 

PARÍS 21.—El Presidente de la República, Mr. Car 
not, obsequiará el d(a 3l del corriente coa un gran 
banquete a los Ministros y i ias notabilidades parla-
mentarias. 

B£RL[N 21.—El Emperailor Federico pasó la no-
che última en un estado bastante satisfactorio; por la 
mañana se hb presentado dos veces en la ventana de 
•u despacho, 

ROMA 21.—Hoy debe publicarse la anunciada 
cicllca de Su Santidad i los Obispos del Brasil, á pro-
posito d« la reciente abolición de (a esclavitud en 
aquel imperio. 

En este documento, de alta importancia 6 irrepro-
chable forma, el Pontífice felicita al Emperador y i la 
Regencia del Brasil. 

Recuerda y enumera el carácter del Cristianismo 
y los traba¡os realizados por los Papas en contra de la 
esclavitud y recomienda á los Obispos brasileños que 
secunden ea punto de tal importancia la acciOn del 
Gobierno. 

Unas Tagonetas llenas de obreros han descarrilado 
entre Florencia y Faenza, resultai>do de este acciden. 
te dos muertos y veintiséis heridos. 

Barcelona 21 .—La escuadra inglesa halsalido 
de este puerto llevando á su bordo á ios Duques 
de Edimburgo. 

Los muineros católicos de la fragata a lema-
na han desembarcado sin armas, yendo 
formados á la Catedral, donde han oido misa. 

L a s regatas de esta tarde han estado brillan-
tísimas, presenciándolas una multitud inmensa. 

G A C E T A 
Dirección general de CorreoM y Telégrafos!^^ 

dfa 18 de Junio, á la una de la tarde, tendrá lugar si-
multáneamente ante el Gobernador civil de Zarauza 
y AJcaldes de Cariñena y Daroca, la aubasta púbiica 
para contratar la conducción del correo entre la es-
tación férrea de Cariñena, la estafeta de este punto y 
y la oficina del ramo de Daroca. 

El tipo máximo para el remate será de 2.i83 pese-
tas anuales. 

Ante los Gobernadores civiles de Córdoba y Ora -
nada y Alcaldes de Lucena y Lojasimulláneamente, 
tendrá lugar el dfa 18 de Junio, i la una de la tarde, la 
licitación pública para contratar la coaducciOit del co -
rreo entre la oficina dei ramo de Lucena y la de 
Loja. 

El tipo máximo para el remate, será el de 7.5oo 
pesetas anuales. 

Junta de Administración y Trabajos del Arsmal iír 
C'Xrtagena.'-Se saca á pública subasta la entrega ect 
este Arsenal de los materiaiesaque son necesarios 
para ei crucero Don Juan Je Austria, dividida en 
cuatro lotes, importantes el primero 545'bo peseta»; 
el segundo, i.Sii'ao; el tercero, n4'2», y el cu^ r̂to 
a.525*45 pesetas. 

La licitación tendrá lugar el día y hora que opor-
tunamente se designará. 

Junti de Administración y Jrabijos del Arseníí 
del Ferrol.—El d í a S i l a s doce y mJia déla tirdr, 
tendrá lugar la segunda subasta para !» venta ra 
rios efectos sin apricaciOn al servicio de la Marina eu 
este Arsenal, divididos en tres lotes importantes ert 
unto iJ.5t2 pesetas40 cántimos. 

C o m p a ñ í a , d e l o s «ttuiiao-«_ «li» 
l i i e r r o d.el > í o r t o <ie 

Ajtvneio 
En los sorteos verificados hoy de las 1 . 2 1 2 

obligaciones de prioridad y S l i especiaU-s de l.i 
línea de Zaragoza á Pamplona y Alaasua y di-
Zaragoza á Barcelona, correspondía ates al re-
embolso del presente ano, han resultado a m o r u -
zadas las siguientes: 

Prioridad, números 31.201 á 24.300, 34.-01 
34.800, 39.5U1 á 36.600, 89.001 á íiS.lOO, y9.rM>l ú 
99 100, U5.001 á 110.100, 121."01 a 121.W)0. 
122.501 á 122.600, 126.701 á 126,•312, 1(>3.'01 a 
162.800, 186.001 á 186.100, 216.001 á 216.100, 
320.ft01 á 221.000. 

Especiales, números 14.-101 á U.5D0, 1Ó.701 
á lo .&W. 16.401 á 16.500, .SI.901 á 32 üOi>. 
67.201 á67.300,94.901 áyó.000159.001 159,100, 
202.801 á 202.900, 209. 901 á 209.974. 

Los poseedores de estas obligaciones po-lráa 
presentarlas al cobro desde el día 1 . ' de Julio 
próximo, á razón de 475 pesetas cada una, coa 
dedueeión del importe de impuesto del Gobierna 
francés sobre la prima da reombolso; 

En Madrid, en la estación del Norte y el C r é -
dito Mobiliario Español. 

En Barcelona, en el Crédito Mercantil. 
En París, en el Crédito Mobiliario Espaiiol. 

rué de la Victoire, núm. 69. 
Madrid 14 de Nayo de 1888.—El Secretario 

del Consejo, Pedro F . del Rincón. 

O o m p a ñ f f t d e l o s e a m i n o a d ® 
h i e r r o d o l I V o r t o d o 

Anuncio 
En los sorteos verificados hoy do las 213 

obligaciones de tercera série y 215 de cuarta, de 
la línea del Norte, correspondientes al reembol-
so do 1. ' de Julio del presente ano, han r e s u l t a -
do amortizadas las si guio u te s: 

Tercera serie, númeroslO.SOl á 10.613,18.201 
á 18.300 y 35.501 ¿ S.'i.eoo. 

Cuarta serie, números 16.001 á 16.015, 38.401 
á38.500 y 42.901 á 43,000. 

Los poseedores de estas obligaciones podráa 
presentarlas al cobro desde 1.' de Julio p r ó s i -
mo, á razón de 475 pesetas cada una, con d e -
ducción del importe del impuesto del Gobiero® 
francés, sobre la prima de reembolso: 

En Madrid, en la estación del Norte y ca el 
Crédito Mobiliario Español. 

En Barcelona, en el Crédito Mercantil. 
En Paris, en e l Crédit Lyonnais, 19, boule-

vard des Italiens. 
En Santander, en casa de los Sres. Hijos de 

Pombo, las de tercera serie. 
Madrid 14 de Mayo de 1888. - E l Secretario 

del Consejo, Pedro F . del Rincón. 

B O L S á . l a A D A X O 
D E A Y E R . 

4 por 100 al contado. 

ün de mes.. 
— ñn próximo. 
— exterior 

4 POf 
pequeños 
100 amortizable, al contado 

— pequeños 
Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba, i886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. 
Idem id. cédulas al o por lOo. 

Pans, 8 días 
Londres, ü la vista. 

68*15 
OO'OO 
68-15 
68-3» 
70'30 
OO'OO 
85'50 
OO'OO 
oo'oa 

100'35 
4is-ao 

OO'OO 
OO'OO 

oo'Oo 
OO'OO 

X B A X Í l O S 

Zarzuela.—bruja. 
Comedia.—9. - T u r n o 3.®—Compañía cómica 

italiana.—II coccodrillo. 
A¿ian»¿r«.—9—Función 8.* de abono.—T. imp. 

—Macbeth. 
Apolo.—Compaula Cereceda. —9.—D. Manuel 

R u i z . — L o s lolws marinoe.—Segundo acto .—1A 
estudiantina.—I ferocci romani. 

(Empresa de Variedades.)—9. | A 
beneficio de D. Servando Cerbón. en el que l o -
marán parte varios actores de Eslava.—Meterse 
en honduras Baile.—¡Cómo está la sociedad! 
— Y a somos tres .—Bai le .—Los domingueros. 

Pr ice .—9.—Octa faxhionable soiree.—Progra-
ma especial.—Debut de las simpáticas herma-
nas Guillós, Mr. Corradine con su magnífico 
elefante amaestrado y Mr. Bonetiy con sus g a t o s 
amaestrados. 

Circo Hif (tirona de oerauo (paseo del Prado, 
junto al Dos de Mayo).—9.-Debut de los c l o w n s 
excéntricos madrileños hermanos Bebest. U l t i -
m a semana de la foca sábía. Variados ejercicios. 

m 
iV; 

m 
VI 

ti 

Celestino Apaolaza, imjmsor 
calle di San /van, U 

Ayuntamiento de Madrid



i! I E l Eco Nacional. 
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60 Años de Exito!!! 
J A R A B E J O H U S O V 

Proparado según la FonnutB del Profesor BROUSSAIS 
lijlUDCstii aslífuaío {w •! eotlersa Fríscéi, 4Mn» W itlbme JM hnsr M-rUn Solon 

ín NUMO'T DT U COM'FON DI ¡I Actítmii tfe MMKIHÍ 

R. J Í F " ' V "RMÍCEUTICO. 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Para evitar FateiHoaeiones exigir sobre cada fresco ¡a firma lOfflSOS BOISiRS 

y eJ Sello de garanUa de la mion ttf Ion fut/ricante». SK LNCUESTIU en TODAS LIS 

l Ó M U M 

III 

BI-DICFSTITO BB 

C H A S S A I N Q 
con 

PEPSINA y OIASTASIS 

DIGESTION 
25 lio ctiUt ' 

•Mm B» OIOC$TIONC9 OirtCILIS O tneoaPkCTA» «At̂ cs oc. e&To«ACo, ' fiASiRALeaM, ptKOiaA oec LAS ruEftjA» | ENPLAdueciare «TO, coN ûweioi, COH*A|.ecENCC«S iSÜT'S» 
PAÍU«, 6> Av«riue Victoria, 6. 

} Ca provlQcia,€Dl4spiin.i}fiies totlcas. « s í 

\ ITOG6,Fartnac^uUet>.Ii.CaittlgUonf,»,enI'.lltISy€nlíTfTi'Hip.Pam4C. 

iflCEITE'" HIGADO'BACALAO ° HOGC 
Este Aceite crtrsiflo Ue ios hígados frescos de bacalao recientemcnlo 

pescados, es natural y a9íoía/amfní<p«ro; lo pueden digerir los estómagos 
mas delicados: sa accloo es s<%ura contra ¡as Eofermedadea del 
Pecbo, Tisis, Bronquitis, Costipados, Tos cróalca, Deidades de 
los sriños, etc. 

DesconOarde los aceites de color moreno, a pr -ci03 laialos, (me son el 
producto de hígados corrompldn-; y para disfrazar su mal olor y su mal 
gusto,»epresentanC>z¡olííQtmiilcEmuMoiu¡,úi£straeíi>s,ae vtnos,ele., 
mientras (lue el aceite dé H o e e e« de color axaariiio claro, natural 
coBserra su buen ensto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 

Exigir el nombre de Itogg y ademas la certiDcaulon de M. LESUEITR 
Jete (U los tralxijos gumícos ie la Facultad ii Medicina ?ant, ?ue 
deberá hallarse sobro la etiqueta de cad? frasco triangular. 
ADrBRTBíiClA, Bxijise en el rítulo elsellt azul del RsCado Francés. 

virvos FINOS 

de las bodegas riel cosechero 

S E B A S T I A N B E R M E J O J Y F R A I L E 
Premiados en varias Exposiciones] 

S u o u r ü i a l o s © n M a d T - i d s 

C o r r e d e r a B a j a d e S a n P a b l o , 15 y 1 7 , Te lé fono 9 S 9 . — 
S e r r a n o , 1 7 . 

S e s i v r e o p e d i d o s desde V a l d e p e ñ a s . 

DEPOSITO DE ALHAJAS 
C o n t i n u a la venta q u e con notor ias v e n t a j a s v iene 

h a c i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de n i a g n í f l c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y p e d a s finas. 

Q u e este centro es espec ia l para la v e n t a de este rico 
a r t í c u l o , l o d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g r a n d e s pedidos que 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de Jas personas q u e nos h o n r a n 
c o n s u c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c l a s e de 
g a r a n t í a s en la c a l i d a d del oro y peso de las p iedras , les 
p r o b a m o s que n o existe Joyería que p u e d a c o m p e t i r , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a para d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
Edrriíte c o r r e s p o n d e n c ' a en toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

V I N S DE B O R D E A U X 
Medoc primera 3 
Saint Juliea > 4 
Chateau Picón » 5 
Cbaieau Citrán > 6 

Se s i rve á domic i l io desde se is b o t e l l a s . 
Champagne V . Cliquot Pousandio, 10 peseias.—Chastieaux 

Aaiselte M. Brizan, Cognac, Martelle, etc.; á precios módicos. 

pesetas. 
t 
i 
> 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TIIASATL.4NTICA 
DE BARCtLüNA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A P , N E W - Y O R K Y - V E R A C R U Z 
— E l l o d e M a y o d e Cádiz, vapor Ciudad de Santander para 
Las Palmas, Puerto Rico, Habana y Veracrui . 

El 30, de Sat tander, vapor Ciudad de Cádif para Cotuáa, 
Pnerto Rico, Habana y Veraeruz, 

El 3o, de Cádiz, vapor Antonio Lépej para Puerto Rico, 
Habana y Veracrns. 

7 1 ^ E A D E C O L Ó N . _ E l 3o, de Vigo , vapor Méndej Núñe; para 
Puerto Rico, Habana, Santiago de Cnba, Cartagena y Colón. 

U N E A D E F I L I P I N A S — E l 4 oe Barcelona, vapor Rtina Mer-
cedes para Port-Said Adeo, Colombo, Singapore y Manila 

^SERVICIOS D E A F R I C A . — O o B t a I V o r t e . — E l 16y 3o, de 
Cádiz, el vapor Mogador para Tánger, Aigeciras, Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el 12 y s i retorno por Jal mismas es-
Calas. 

O o e t a N o r o e s t e ^ - E l 3o de Cádiz, vapor Rabat 
para Larache, Rabal, Casablanca, Mazagán y Mogador. 

B o r - v i o i o a e T á n g e r - , — D e Cádiz para Tánger los 
dominf^os, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más informes en Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá. 
3 3 y 3 5 . 

MÁQUINAS " S I N G E R " PARA COSER. « 

La Compañía Fabril "S/nger" 
St 4a tca>(a3aSo i 

0 23, C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 
9 (pSt^UlNA Á LA DE pÁDIz). 

¡ ¡ i : x T R I U N F O S l A S I t 

L a s m á q u i n a s " S I N G E R " p a r a c o s e r 
han obtenido en la Expo=iei<m de AmsterJam la uiis 

ait» rpcomjiensa : 
P i p l o m a d . e ^ c n c r . ! 

\\mm MjCícifliiEsy I 
Tmla mSqiiiiia "Sitser" llera 

esift niar(« de fábrica Pii pl lirnzn. 

Inra evitar eiignüoii, ciíiütíe 
de qiip todos los detalles seau 
Mactíimente iguales. 

a'UOUlER ElOUni "SrSGEB" 

? u e í a s semanales. 

LA C O M P A Ñ Í A FABRIL " S I N Q E R " ^ 
-KIT 

^izeccion <^cnczcU de- Q y ^ ñ a Soj-ítiga-?: 

2 3 , G A L L E DE C i B E E T A S , 2 5 . 

M A D R I D . 
C- ' •«! 
Sucursa/es en todas /as capiia/es de provincia. 

IVINOSyJARABESI 
9 de DESPIEMOY # 
mAiEXTfíACTOdeH/GADOdeBACALAOm 

t 

El único experimentado y aprobado por la Acicistnia de Medicina de París 
s i i v i F » i L . E "v r - E R - i i T T G m s r o s o t S i n o lor , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con v e n -

St a j a e l aceite de h igado de bacalao en todos s u s u s o s . ^ 
IE?OStT(l CmilL: Q E S P I N O Y t C * , 9t'^ Hue A l b o a y , P A R I S ] e 

S x l f f i r í « JMapoa d» Pa-bríca.. la arma y el aello oBolal d» ^ ^ 
p s r a B f í a de la TJnioo de Fabricantes. 

I » Nínguoa /¡reparación es superior 6 ¡a Quina Anii-Díaljeíici. F.ocher. » 
<G*c«TA B» LOS uoerrTALis) (d» 7 Je novl-n '.ro 1W2), 

QUINA ANTI-
DIABETICA 

EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECOUSTITUYENTE 
Contraía Dla^stss, laAlbai i l Ímir la , laFosfat :mÍa,etc . , y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutricióu y de las que resultan k debilita-
ción de las fuerzas, A n e m i a , Calentaras, Coavaloceaeias dif íc i les. 

Snvio sralís v sin gastos ie una ilemoria interesante indicando Ls rariedades. 
(^usas, síntomas y todas las consecuencias la Diabetes ffw toda persona cuidar 

I iíí»« ¡ie su salud deüe leer con la mayor atención. 
R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 

, Evitar lai FalalHcaeíoneB y exigir «obro cada irasco la Marca depositada H, F, 
•SI como el SeUo de garanUa de VVnion itct If'abricunt». 

« iHCtSKTÍM I» TODAS LAS r,lRM*C; 1-
M i M N i N l l M M M I M f l ^ ^ 

LA MARGARITA 
EN LOECHES 

A N T I B I O S A , A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C R O F U L O S A 

A N T I S I F I L Í T I C A Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos co-

a L T a i r ^ e ^ T u e T r a ^ " ^ ^ ^ ^ ^ constante dorante "yN̂ r̂ es 

No confundir la botella de L A M A R G A R I T A con la otra 

En competencia L A M A R G A R I T A con todas las similares ^ 
que pretenden producir iguales y aun mejores esuItados fué 
declarada la primera en ¡a Exposición Internacional de o b ! 
teniendo la primera distinción, ó sea el ' 

UNICO G R A N DIPLOMA DE HONOR 

copiosos manantiales, que nuevas obras han hicho aún máf 
abundantes resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S « 
Z T conocidas y que se anuncian al póbHco fa m " 
rica en sulfato sódico y magrésico, que son los más Mderwos 
purgantes, y la única que conteng^ carbonato ferr"o y ^ e s o 
agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad d r g a s ¿aVbónT-
co que las que pretenden ser similares, y es tal la p^rop^rción% 
comb.uación en que se hallan todos sus componente?^que l l 
coostituyen en un específico irremplazable p a r H a s en fe remeda! 
b « L niatriz, sífilis invent«adas. 
bazo, estómago, mesenterfa, llagas, toses rebeldes y demás gu¿ 
expresa la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 

ah'o U han v V o d ^ t ' " ^ E n ei últ imo 

M A S D E DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

D ERFÜMERIA ORIENTAL 
-I 1 — P r e o i a i n s -

M A D K I D 
f e r l u m e r i a fina e s t r a n g e r a . 

Casa especia l e n t intes para el cabel lo r^pilieria de t o d a s 
c l a s e s , pe iner ía en eoncha. m a r l i l y bt í fa io . E s p o n j a s d e 
Venecia y S i r i a . A r t í c u l o s para r e g a l o s , alta n o v e d a d e a 
d o m o s d e c o n c h a para la (cabeza'. Coiania v e r d a d e r a 
rosa a 6 pesetas l i tro. 

1 — P r e c i a d o s — i 

DIBUJANTE 
J u e g o s p a r a c a m a y d e m á s r o p a b l a n c a . — T r a b a j o s 

en raso , p a ñ o , t e r c i o p e l o , e t c . — S e hacen en c o l o r e s c u -
d o s de a r m a s , a b a n i c o s , t ransparentes , h u l e s - m a n t e l , 
e t c é t e r a . — C a p r i c h o s a s m i n u t a s p a r a la m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

EN C03IPETErVCIA 
A l m a c é n de a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y ace i te 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 , 

¥IIVO S U P E H I O R 
E n la p a s t e l e r í a d e S a n Car los , s i tuada en la cal le d e 

A t o c h a , n u m e r a 1 4 3 , e x i s t e una rica v a r i e d a d e n v i n o s 
tintos de A r a g ó n , q u e s e e x p e n d e n á domici l io á nueve pe-
leías los diesy seis litros. 

E N T R E S U E L O E N T R E S U E L O 

G R A N S A L O N DE P E L U Q U E R Í A 
Se afeita, corta y rita 

el pelo. 

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y la 

tarba . 
Se confecciona 

toda clase de postizos. 

A L C A L Á , 5 , E N T R E S U E L O 

N O T A . E n e l m i s m o se expende l a h i g i é n i c a Agua vegetal del Arroyo, de ex-
c e l e n t e s resu l tados para d e v o l v e r los t :abellos b l a n c o s á su p r i m i t i v o co lor 
m a n c h a r la piel y la ropa y de f á c i l a p l i c a c i ó n . 

sin 

En 4.000 duros 
se vende la casa calle del A m -
paro, núm. 4, darán razón, B i -
blioteca, 8, segundo izquierda. 

Representantes 
Seaecesitan para una n u e -

va Compañía agrícola en todos 
los pueblos de más de 5oo ve. 
cínos, partidos judiciales y ca-
pitales de provincias, con 6, 8 
y 10.000 rs. Dirigirse inclu. 
yendo sello, á D. A . Martínez, 
director de la Actividad. S e v i -
lla, 14. a. ' , Madrid. De 3 á 5. 

e — — - CON CREOSOTA DE ALQUITRAN DE HAYA 
Unico remedio 5 ^ 3 

p o a i c n d o ^ e m ^ J 

Este medicamento no díbe con-
fundirse con la creosotii ordiijinia 
que hacen con ia hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados coF.tra las : 
TOS, REUMA. CATAflROS. ASMA, QPfiESiOti. 
BftOKOUiTIS CRONICA, DtBILIQAD OEL PECHO. 

A fin de evitar las falrificaciones, exi^-iroi sello del ( i o h i e r n o 
I r a n í - é s . en cada frasco. — Precio 1 4 reales. Fabcicacion ; 

• PARIS, 105, Bae de Rennes. — Depobitoen MADRID,Compo 
/¿ero uniVersa/.Jz^Preciiiáoi.yen las princip. farmacias f 

Ayuntamiento de Madrid




